
Que isso... ANJA? Uaaau... 

 

      Madrugada, a insônia pegou-me de jeito, revirava-me de um lado a outro na cama 
sem sono algum. Precisei levantar indo até o banheiro e pela falta de sono decidi por um 
banho permanecendo nu já que moro sozinho e o calor era intenso, um banho me sentiria 
melhor, pois, iria escrever até o sono chegar... 

 

       Escrevendo, eu viajei nas entrelinhas do que eu escrevia e acabei não sei se por sono 
que já retornava, ou se por carência afetiva, mas, eu viajei. Sabe quando você sonha 
acordado? É, foi isso... Só pode ter sido isso que ocorreu para eu ter merecido uma ANJA 
daquelas a me cuidar com todo carinho e amor, e queeeeeee amor. 

 

      ...Àquela ANJA a minha frente, eu ergui meus olhos lentamente a olhando pasmo 
vendo-a nitidamente, sonho ou realidade, eu não sabia, sabia ser mulher jovem de beleza 
raríssima e sussurrei a mim mesmo a olhando — Uau, quem é você? 

 

     Ouvi apenas suaves sons de sininhos tilintando e ela recolheu suas asas douradas 
abertas sorrindo — Você é uma fada? — Insisti numa resposta — Não, eu sou um ANJO e o 
protejo, mas há um, porém, eu sou um ANJO caído... 

 

        Apontou a porta — Se quiser retiro-me neste instante, Rafael! 

 

      Saltei de pé a segurando evitando sua saída — Não se vá, fica comigo e... — Ri com 
certa timidez ela gargalhou discreta — E? 

 

      Olhei-a encantado aquele sorriso dentes alvo e perfeitos — E, bem... Vamos orar, 
então? 

 

      — Orar meu caro? Quer isso mesmo? Não estou aqui e pretendo fazê-lo orar de 
outra      forma, assim... 

 

      Com um único golpe abraçou-me num ardente beijo me enlouquecendo de desejos 
por ela e na falta e atraso de prazer que eu estava, me prostrei perante a ela, ANJO ou ANJA. 
De que importava ao certo, dizem que os ANJOS não tem sexo definido. Linda e preferi deduzir 
uma ANJA que mesmo dito por ela ser um ANJO Caído e mesmo assim eu a desejava e 
queeeee ANJA... 

 

       Girávamos flutuando entre um bailar no ar entre deliciosas carícias excitantes e 
beijos, mordidas do pescoço ao meu peito, claro, meu membro ereto como rocha me delatava 
a ANJA minha excitação, ela sorria satisfeita. Conduziu-me até a cama soltando seu escultural 
corpo sobre o meu corpo sussurrando palavras ardentes e excitantes. Abocanhou meus 22 cm 



sem tabu algum me arrancando urros de excitação numa sucção fenomenal e perdi minha 
compostura urrando meus mais atrasados momentos íntimos: 

 

       — Delííícia ANJA, iiiiissooooooo, faz assim, não pare, não pare, vira aqui na minha 
boca eu quero sentir teu gosto, o gosto de fêmea ANJA. E num famoso 69 ambos gememos 
enlouquecidos naquele celestial sexo oral, ela queria mais que sexo oral me dizendo olho no 
olho — Eeei, caaalma querido, eu quero cavalgar em você, seja meu garanhão... 

 

         Subiu se encaixando com perfeição no meu cacete rebolando num movimento de 
sobe e desce, tira e enfia meu mastro dentro dela. Que delícia de gruta quente e molhada, 
meu sangue parecia ferver, minhas costas e meu peito se tornaram alvo das unhas daquela 
ANJA, meu pescoço era mordido por ela e sugado, eu delirando, vagando de excitação a 
olhando com todo trejeito de estar chegando ao clímax total ouvi sussurros delirantes: 

 

         — Queriiidooo, eu estou indo, estou indo, estou indooooo... Vem meu deus grego, 
vem e goooza comigo agoraaaaaaa! 

 

         — Isso, cavalga, morde, e suga o pescoço que estou prestes a gozaaaaaaar ANJA. 

Juntos a enchi com meu prazer chamado por ela de Chuva de Estrelas.  Despertei dos 
meus delírios insanos apenas com um forte brilho intenso e avistei uma sombra do seu corpo 
dentro de uma forte luz dourada onde vi suas asas se abrir ouvindo seu sorriso satisfeito me 
dizendo ao evaporar: 

 

        — Você me deu meu sonho, um filho, você será papai querido, Rafael! 

 

     Ao ouvir àquelas palavras sentei-me em bicas de suor na cama, tentando recompor 
minhas forças e respiração afoita, cansado aos extremos, exausto: 

 

       — Eeeu papai filho de uma ANJA? 

 

       Gargalhei... Se eu pequei não sei, OREI... 

 

     Se aquilo foi delírio ou sonho realmente acontecera não sei, mas sei que se fora um 
sonho ou delírio, desejo repetir TUDO de novo... 

 

    “Volta minha ANJA, sempre quando quiser, quando me desejar, eu estarei aqui a te 
esperar sempre. Amém e Amém. Orei caindo num sono profundo”... 

 

       Lenice Moreira 


